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Prólogo







Tudo o que existe no mundo é
movido pela magia, seja a da luz ou da escuridão. Nada acontece
neste mundo sem que ocorra antes nos mundos etéricos, nos universos
paralelos e portais induzidos.


O que somos e o que pensamos é o
reflexo de uma grande nuvens de testemunhas, que não apenas
observam e sim também atuam no meandro mais profundo da mente
influenciando nossas decisões.



Existe um dualismo oculto que rege
tudo, um querer da luz e um da escuridão lutando pelo controle do
cosmos.










Magia
egípcia








 Adja, Alan e
Igael, foram investigar um novo ritual satânico, desta vez em
Praga, República Checa onde os escorpiões tinham levado as pernas
da moça de bota branca para o ritual separando elas do cadáver. O
ritual agora era outro. O ritual era no cemitério de Vysehrad,
fundado em 1669 para as maiores personalidades do país, como o
compositor Behrich Smetana. O acesso ao cemitério era por um portão
a direita da igreja de São Pedro e São Paulo, uma bela igreja
gótica, com torres pontiagudas, fundada no século XI pelo príncipe
Vratislau II. Ela foi destruída por um incêndio no século 13 e em
seu lugar foi erguida uma igreja gótica, depois reconstruída com
uma neo gótica.








No cemitério eles encontraram um enorme túmulo construído em 1890
para as personalidades da nação tcheca. A esquerda no retorno
estava a coluna do Diabo, que teria sido fincada pelo Diabo após
perder uma aposta com um padre segundo a lenda. Entre a coluna do
Diabo e o cemitério havia um ritual com símbolos fálicos egípcios e
um pergaminho.


Eles
fotografaram o ritual e pegaram o pergaminho, pois logo os guardas
viriam limpar o rito já que era uma área de fluxo
turístico.



Eles subiram ao penhasco de Vysehrad para estudar o pergaminho.
Segundo uma lenda o lugar foi a primeira sede da realeza tcheca,
ali a princesa Libuse teria profetizado o fulgor de Praga. A
montanha tinha belos parques, uma bela vista do rio Vltava e de
Praga. Eles buscaram as ruínas das terma de Libuse para
meditar.









Alan observou o pergaminho perto da coluna do Diabo, estava escrito
em hieróglifo, mas era mais recente, tinha apontamentos na escrita
copta. Alan não conhecia muita a escrita, mas pelos desenhos
deduziu:


 ___ É um ritual
que envolve Min, uma divindade sexual adorada em Kemmis e Koptos.
Há uma estátua pré histórica dele em grandes monólitos, uma não,
várias estátuas. Os Abissínios e os nigerianos em seus bosques
sagrados adoravam um ser parecido. Min já foi equiparado a Amon—Rá
e Hórus. Ele tem crânio com plumas rodeado por uma cinta que cai
até o solo na parte posterior; A dança de Min era um rito de
fertilidade praticado por alguns faraós. O Faraó era pintado
oferecendo oferendas a divindade relacionada a uma planta: La
latuca sativa longifolia; poderoso afrodisíaco. A linfa branca da
seiva recordava o sémen humano.


A
beleza de Praga meio gótica, meio medieval, era fantástica, uma
pintura na luz da manhã. Do alto do penhasco eles admiravam a
cidade. Adja inquiriu dependurado no penhasco entre as ruínas
termais.
 ___ Sei que os
faraós foram os primeiros a usar camisinha nos rituais sexuais. Sei
que hoje as ordens ocultas também usam os mesmos rituais e com isso
querem o poder da magia, alta magia, só não sei porque os os
escorpiões praticam rituais sexuais se são
estéreis.

___ Sim, estes malditos são
estéreis. Por que estão fazendo ritual com sémen. Na verdade eu vi
agora no astral que eles usaram muito sémen no ritual aqui em
Praga.



Igael, um pouco mais rechonchuda com o casamento, falou:


 ___ Pode não
ser ritual dos escorpiões e sim das outras 6 irmandades satanistas
que dão apoio aos escorpiões. Entre elas usam muita mulher nos
rituais. Eles usavam uma sacerdotisa em certos rituais para receber
o deus que se materializava e copulava com ela. Os demônios não tem
sémen, mas os deuses que aqui se manifestavam tinham, pois eram
aliens invasores, anjos caídos. Da união entre a sacerdotisa e o
anjinho caído nascia uma criança mutante. Hoje eles fazem os mesmos
rituais nas irmandades satânicas. Os escorpiões também fazem
rituais sexuais, mas segundo sabemos não se reproduzem, matam a
vítima no ritual. Eu não creio que são estéreis, pois tu Alan era
um deles, saiu de lá, casou e teve uma filha. Creio que eles não
geram filhos, pois o maligno não permite, mas não creio que são
estéreis. Caso eles gerassem um filho ficariam apegados a ele e o
maligno não quer isso, eles não podem ter apego
familiar.







A noite circulavam de metrô por Praga, um meio para meditar em alta
velocidade e entrar no plano astral, acompanhando a dança das
esferas, pois só no plano astral conseguiriam entender o ritual.
Eles sentavam em poltronas separadas e meditavam, entravam numa
espécie de cochilo onde viam o oculto e quando viam acordavam os
demais para narrar. Na verdade não chegavam a cochilar e sim entrar
num estado alfa entre a vigília e o sono. Por que usar o metrô para
meditar? Porque um veículo em movimento produz a ilusão de
evolução, de cosmos em movimento, nossa alma entra em espiral neste
movimento e com isso temos vislumbres do outro lado. Também
poderiam usar outros veículos, mas o metrô é subterrâneo e embaixo
da terra se consegue penetrar melhor nos segredos das hierarquias
do inferno, para combatê-las.







A estação de Metrô ficava oculta e era manifestada por uma placa
verde com a letra P11. Então era só descer as escadas e penetrar na
terra. Após validar os bilhetes de metrô nas máquinas de acesso,
pagando em coroas, moeda checa, escadas rolantes levavam as
plataformas onde havia trens dos dois lados, em ambas as direções.
Placas suspensas indicavam o itinerário, o destino. As linhas
brancas de segurança não podiam ser ultrapassadas e as portas
automáticas abriam e fechavam com um aviso sonoro.



Na verdade as coroas foram dadas
aos passageiros como souvenier, pois o dinheiro hoje é em
euro.






Entraram no metrô, as portas se fecharam e eles buscaram um vagão
deserto para meditar. Como era tarde foi fácil encontrar. Assim que
o metrô se deslocou começaram as visões. O primeiro foi
Alan.





___ Hathor, o ritual estava ligada a deusa Hathor, a Vênus egípcia.
Oriunda de Ashtaroth, a mesma Astaroth. É uma mulher com cabeça de
vaca, as vezes a mulher tem apenas as orelhas de vaca. Hathor
significa morada de Hórus, o falcão solar. Isto apesar de Hórus ser
o filho de Ísis. Em Denderah, nas festas de Hathor o povo bebia e
cometia as maiores orgias sexuais.

Eles
meditaram a noite, mas isso não fazia diferença nos subterrâneos do
metrô onde era sempre noite. Não, calma ai, para eles fazia
diferença, pois a noite tinha menos passageiros circulando, era
melhor para meditar. A noite também tem seu mistério profundo que
para um sensitivo é algo importante, empírico, mesmo estando
debaixo da terra.

Durante a noite enquanto as
pessoas repousam os aliens e Shedim patrulham o mundo tentando
controlar as vidas.


Durante o dia quando meditamos
sentimos uma irradiação psíquica das pessoas indo e vindo nos
afazeres cotidianos. Com a noite chegando as pertubações irradiadas
pelas mentalidades humanas vão escasseando e então é possível ver
com mais clareza o apelo da escuridão, a obcessão dos anjos caídos
controlando vidas em todo o mundo.











Igael ajudou:


 ___ Eu li sobre
isso, havia 13 dias de orgias com vários ritos diferentes incluindo
a hierogamia, a manifestação da divindade no físico para sexo
ritual. Astarte, Hathor, Ashtar, a Vênus Libitina, todas figuras
ligadas a morte com a deusa Kali indiana. Um mito diz que Hathor
foi enviada de Rá para exterminar a humanidade. Rá porém se
arrependeu de fazer isso e enviou a cerveja para quebrar o
encantamento de Hathor. Por isso na festa de Hathor há tanta
cerveja para acalmá—la. A cerveja é uma bebida egípcia milenar,
muito usada nestes rituais. Hathor e a deusa Sekhmet juntas, com
cabeça de leão, formam a kundalini indiana, a serpente que sobe
pela coluna. Hathor, a serpente na coluna, em Sekhmet a serpente
atinge a cabeça, é o ritual de auto afirmação nas antigas
irmandades herméticas. Os rituais eram praticados pelos egípcios,
herdados dos atlantes, depois copiados por gregos e romanos, e
chegam até nós hoje nas lojas secretas. As lojas secretas não fazem
rituais tão pesados como os ritos do escorpião. Entre os escorpiões
a kundalini é usada para o mal, para criar um poder telúrico
terrível. Eles podem estar buscando as duas coisas no rito,
libertar um poder de morte como a Káli e usar a kundalini de forma
negativa para receberem poderes sobrenaturais. Met de Sekhmet,
significa pênis na ejaculação. Sempre há a ligação eros—morte,
sexo—morte. Isto nos lembra Tanatheros, a deusa do amor e da morte.
Agora eu não sei onde Min entra no rito.





Durante a meditação sentiram que
um ser vinha até eles tentando pegar de volta o pergaminho. Eles
passavam por um topor ou sonolência e o ser vinha até eles pelo
umbral tentando pegar o pergaminho da bolsa de Alan.



Alan tentou acertar ele, mas ele
sumiu, pois ele estava no limite entre os dois mundos, entre o
mundo físico e o mundo etérico.





Ele veio na forma de um homem com
terno cinza, um homem corpulento com cabelos grisalhos e tez morena
clara.


Numa das
ações deste ser Alan conseguiu pegar na mão dele e tentou cortar
ela com um punhal. A mão estava no físico, mas o corpo dele
permanecia no umbral. Ele tentava puxar a mão que se movia como se
estivesse levitando separada do corpo, pois o ser sumiu e só ficou
a mão, mas a mão ainda estava ligada ao corpo que permanecia
invisível.


Alan não conseguiu cortar a mão
dele, pois ela se tornou uma espécie de estrutura elástica e foi
para o plano paralelo.


___ Quem é este ser
Alan?

Indagou Igael assistindo o
confronto.

___ Acho que é Morfeu mana. Eu
senti isso por telepatia. Ele tem o poder de se deslocar pelo
Umbral. Ele gosta muito de agir nos sonhos realizando suas
operações neste estado, mas pode se deslocar pelo umbral e chegar
no físico nós hipnotizando, nós mantendo sobre topor. Ele quer o
pergaminho de volta, não sei porque.



Morfeu não desistiu, ele o
príncipe do sonho, colocou eles numa espécie de topor onde eles
perderam a força para meditar e começaram a sonhar. Nos sonhos
havia um enredo confuso, complexo, tudo para controlar eles e pegar
de volta o pergaminho. Eles viveram eventos da infância e da
juventude, eventos confundiam a mente deles, tudo disparado pelo
veneno silencio de Morfeu.









Continuaram a viajar de metrô noite adentro na noite seguinte,
colocando o pergaminho em segurança num cofre. Meditaram muito.
Alan teve outra visão de madrugada.

— Irmãos, acordem. Havia uma terceira divindade evocada no ritual,
também não encontrada no pergaminho. Era Bes, cabeça de leão,
língua estendida e grande barba, tinha uma pluma na cabeça e corpo
revestido de pele de leão. Os sacerdotes do Togo usam até hoje a
mesma roupa em seus rituais. A chave pode estar na divindade dos
escorpiões Sagateon, o leão, um trono ligado ao número 6, sexta
hierarquia, o lado negativo da tribo de Manassés e os querubins
caídos. Um rito pesado, criação de algum ser macabro ou de um
poder.

Igael que lia muito mitologia egípcia falou:

___ Faziam cermônias a Bes num campo de cereal, os iniciado com o
corpo pintado de branco usavam uma máscara zoomorfa. Alguns
dançavam outros eram torturados numa cabana. Usavam para se
fustigar uma mão humana de metal, esculpida na ponta de um bastão.
Os mesmos símbolos que encontramos no ritual. Uma tumba em Sakkaara
tinha milhares destes símbolos fálicos, destes bastãos. Muitos
povos da África, tribos, pintam o corpo de branco e fazem estes
ritos sexuais com flagelação. Eu vi numa pintura uma mulher
recebendo um grosso pênis, com a marca de Bes. A mão, por isso a
mão passou para o lado de cá e quase foi cortada por
Alan.

___ Achei que era
Morfeu.

___ Sim, mas os demônios sempre
agem em legiões, era Morfeu junto com Bes.

___ Voltando ao ritual africano eu
vi numa pintura uma mulher recebendo um grosso pênis.

Todos riram com a história do grosso pênis, até mesmo Igael. Adja
brincou:



___ Deixa teu marido ouvir que tu falou isto, ele te
mata...


Estranhos rituais do Egito antigo
são usados hoje por irmandades satanistas, a magia é um código
secreto que se renova a cada geração, em cada tempo, ela se
transforma pela ação da entidade que era invocada no passado e que
hoje é um anjo caído que pede sacrifício e usa os ritos antigos em
ligação com o presente, com a atualidade, da forma que mais pode
causar impacto contra a obra de Hashem que eles combatem. A magia é
para isso, para manifestar na terra o reino do caos, o reino das
Sombras. O mago recebe a vitória que quer, mas não faz a magia para
ele, mesmo que pense assim e sim como uma operação em que o plasma
vital dos envolvidos contribuem para o caos e assim o caos dá a ele
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